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            Revista Brasileira de Geociências, Volume 35, 2005 Carlos Alberto R.Dávila & Raul M.Kuyumjian 187 Revista Brasileira de Geociências 35(2):187-198, junho de 2005 MINERALIZAÇÕES DE OURO DO TIPO OROGÊNICO EM ARCO MAGMÁTICO PALEOPROTEROZÓICO, BORDA OESTE DO CRATON SÃO FRANCISCO, REGIÕES DE SÃO DOMINGOS (GO) E CORRENTINA (BA) CARLOS ALBERTO RENDÓN DÁVILA* & RAUL MINAS KUYUMJIAN* 1 - Instituto de Geociências, Universidade de Brasília, 70910-900 Brasília, DF, [email protected], [email protected] Abstract OROGENIC-TYPE GOLD MINERALIZATIONS IN PALEOPROTEROZOIC MAGMATIC ARC, WESTERN BORDER OF THE SÃO FRANCISCO CRATON, SÃO DOMINGOS (GO) AND CORRENTINA (BA) REGIONS, BRAZIL. The metavolcano- sedimentary sequences and associated plutonic rocks from the São Domingos area, State of Goiás, and Correntina area, State of Bahia, located at the border of the São Francisco Craton, were emplaced during the Paleoproterozoic in an oceanic, island-arc tectonic environment. The metassedimentary rocks from the sequences display different phases of deformation related to the Transamazônico Orogeny, reactivated during the Brasiliano Orogeny only in the Correntina region. The sequences studied and the oceanic island-arc type Almas-Dianópolis Terrane suggest a paleoproterozoic magmatic arc at the western border of the São Francisco Craton. The gold mineralizations are hosted by quartz veins which are fillings of Transamazonic fractures. In the São Domingos area, the quartz veins occur in phyllite and tonalite and are bordered by hydrothermal alteration zone, mainly kaolinization, while in the Correntina area, the veins crosscut tonalite and basic-ultrabasic rocks and are bordered by hydrothermal alteration zone enriched in biotite and carbonate. Gold generally ocurrs as millimetric grains and pyrite is the only sulphide present in the auriferous quartz veins. Fluid inclusion studies in vein quartz from São Domingos revealed the presence of aqueous and carbonic fluids, minimum fluid trapping temperature and pressure of about 300 o C and 2 kb, respectively, and low salinity, wich suggests a metamorphic origin for the fluid. Trace element composition of the hydrothermal alteration zones indicates that granitoids and pyrite-rich carbonaceous phyllite in the São Domingos area, and monzogranite and basic-ultrabasic rocks in the Correntina area, were the main sources of gold to the hydrothermal metamorphic fluids. The gold mineralizations of the São Domingos and Correntina areas and also those of the paleoproterozoic Almas-Dianópolis Terrane, indicate a very good potencial of the paleoproterozoic magmatic arc in the western border of the São Francisco Craton for orogenic lode-gold deposits. Keywords: magmatic arc, Paleoproterozoic, geochemistry, fluid inclusions, orogenic gold deposits, São Domingos, Correntina. Resumo As seqüências metavulcanossedimentares e rochas plutônicas associadas as janelas erosivas de São Domingos, (GO), e Correntina, (BA), localizadas na borda ocidental do Cráton São Francisco foram posicionadas em ambiente geotectônico de arco de ilha, evidenciado a partir de dados de litogeoquímica de riolito da seqüência e granitos associados, ambos de idade provavelmente paleoproterozóica. As rochas metassedimentares das seqüências mostram diferentes fases de deformação, geradas durante o Evento Transamazônico, com reativação no Evento Brasiliano somente na região de Correntina. Juntamente com as rochas do Terreno Almas- Dianópolis, TO, formadas também em ambiente de arco de ilha no Paleoproterozóico, seqüências metavulcanossedimentares e rochas plutônicas de São Domingos e Correntina indicam a presença de um arco magmático paleoproterozóico na borda ocidental do Cráton São Francisco. As mineralizações de ouro em São Domingos e Correntina são hospedadas por veios de quartzo encaixados em fraturas originadas durante o Evento Transamazônico. Em São Domingos, os veios de quartzo, presentes em filito e tonalito, são bordejados por zonas de alteração hidrotermal, principalmente a argila, enquanto que em Correntina, os veios, presentes em tonalito e rochas básicas-ultrabásicas, são bordejados por zona rica em biotita e carbonato. O ouro ocorre na forma de grãos de até 3 mm de dimensão, em Correntina, e muito fino em São Domingos, evidenciado somente por meio de análise química. Pirita constitui o único sulfeto presente nos veios de quartzo auríferos. Dados obtidos em inclusões fluidas dos veios de quartzo revelam a presença de fluidos aquoso e carbônico, de baixa salinidade, temperatura >300 o C, pressão de >2 kb, diagnosticando origem metamórfica para os mesmos. As concentrações de elementos traço nas rochas produtos de alteração hidrotermal indicam que, em São Domingos, granitóides e filito carbonoso rico em pirita constituíram fontes do ouro das mineralizações, enquanto que em Correntina monzogranito e rochas básica- ultrabásicas. As ocorrências de ouro enfocadas, juntamente com aquelas do Terreno Almas-Dianópolis, TO, indicam excelente potencialidade do arco magmático paleoproterozóico da borda ocidental do Cráton São Francisco para depósitos do tipo orogenic lode-gold. Palavras-chave: arco magmático, paleoproterozóico, geoquímica, inclusões fluidas, depósitos orogênicos de ouro, São Domingos, Correntina. INTRODUÇÃO A região de São Domingos localiza-se na borda ocidental do Cráton São Francisco, na região limítrofe entre os estados de Goiás e Bahia, a uma distância de 490 km de Brasília (Fig. 1). A Sequência metavulcanossedimentar São Domingos (SSD), plutônicas associadas e seu embasamento siálico consti- tuem uma janela erosiva de aproximadamente 20 km segundo NS e 10 km de largura, cuja superfície aplainada é relacionada ao Ciclo Velhas. A região de São Domingos fez parte do Projeto Brasília (Barbosa et al. 1969), o qual constou de mapeamento geológico na escala 1:250.000 de grande parte da região centro-oeste do então estado de Goiás. Em 1975, o mapeamento relativo à discipli- na Trabalho Graduação de alunos do curso de Geologia da Uni- versidade de Brasília foi desenvolvido na região de Galheiros (atu- al Divinópolis), 19 km a norte de São Domingos, e enfocou essen- 
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 CARLOS ALBERTO RENDÓN DÁVILA* & RAUL MINAS KUYUMJIAN*
 1 - Instituto de Geociências, Universidade de Brasília, 70910-900 Brasília, DF, [email protected], [email protected]
 Abstract OROGENIC-TYPE GOLD MINERALIZATIONS IN PALEOPROTEROZOIC MAGMATIC ARC, WESTERN BORDEROF THE SÃO FRANCISCO CRATON, SÃO DOMINGOS (GO) AND CORRENTINA (BA) REGIONS, BRAZIL. The metavolcano-sedimentary sequences and associated plutonic rocks from the São Domingos area, State of Goiás, and Correntina area, State of Bahia,located at the border of the São Francisco Craton, were emplaced during the Paleoproterozoic in an oceanic, island-arc tectonicenvironment. The metassedimentary rocks from the sequences display different phases of deformation related to the TransamazônicoOrogeny, reactivated during the Brasiliano Orogeny only in the Correntina region. The sequences studied and the oceanic island-arctype Almas-Dianópolis Terrane suggest a paleoproterozoic magmatic arc at the western border of the São Francisco Craton. The goldmineralizations are hosted by quartz veins which are fillings of Transamazonic fractures. In the São Domingos area, the quartz veinsoccur in phyllite and tonalite and are bordered by hydrothermal alteration zone, mainly kaolinization, while in the Correntina area, theveins crosscut tonalite and basic-ultrabasic rocks and are bordered by hydrothermal alteration zone enriched in biotite and carbonate.Gold generally ocurrs as millimetric grains and pyrite is the only sulphide present in the auriferous quartz veins. Fluid inclusionstudies in vein quartz from São Domingos revealed the presence of aqueous and carbonic fluids, minimum fluid trapping temperatureand pressure of about 300oC and 2 kb, respectively, and low salinity, wich suggests a metamorphic origin for the fluid. Trace elementcomposition of the hydrothermal alteration zones indicates that granitoids and pyrite-rich carbonaceous phyllite in the São Domingosarea, and monzogranite and basic-ultrabasic rocks in the Correntina area, were the main sources of gold to the hydrothermalmetamorphic fluids. The gold mineralizations of the São Domingos and Correntina areas and also those of the paleoproterozoicAlmas-Dianópolis Terrane, indicate a very good potencial of the paleoproterozoic magmatic arc in the western border of the SãoFrancisco Craton for orogenic lode-gold deposits.
 Keywords: magmatic arc, Paleoproterozoic, geochemistry, fluid inclusions, orogenic gold deposits, São Domingos, Correntina.
 Resumo As seqüências metavulcanossedimentares e rochas plutônicas associadas as janelas erosivas de São Domingos, (GO), eCorrentina, (BA), localizadas na borda ocidental do Cráton São Francisco foram posicionadas em ambiente geotectônico de arco deilha, evidenciado a partir de dados de litogeoquímica de riolito da seqüência e granitos associados, ambos de idade provavelmentepaleoproterozóica. As rochas metassedimentares das seqüências mostram diferentes fases de deformação, geradas durante o EventoTransamazônico, com reativação no Evento Brasiliano somente na região de Correntina. Juntamente com as rochas do Terreno Almas-Dianópolis, TO, formadas também em ambiente de arco de ilha no Paleoproterozóico, seqüências metavulcanossedimentares e rochasplutônicas de São Domingos e Correntina indicam a presença de um arco magmático paleoproterozóico na borda ocidental do CrátonSão Francisco. As mineralizações de ouro em São Domingos e Correntina são hospedadas por veios de quartzo encaixados em fraturasoriginadas durante o Evento Transamazônico. Em São Domingos, os veios de quartzo, presentes em filito e tonalito, são bordejadospor zonas de alteração hidrotermal, principalmente a argila, enquanto que em Correntina, os veios, presentes em tonalito e rochasbásicas-ultrabásicas, são bordejados por zona rica em biotita e carbonato. O ouro ocorre na forma de grãos de até 3 mm de dimensão,em Correntina, e muito fino em São Domingos, evidenciado somente por meio de análise química. Pirita constitui o único sulfetopresente nos veios de quartzo auríferos. Dados obtidos em inclusões fluidas dos veios de quartzo revelam a presença de fluidos aquosoe carbônico,
 de baixa salinidade, temperatura >300 oC, pressão de >2 kb, diagnosticando origem metamórfica para os mesmos. As
 concentrações de elementos traço nas rochas produtos de alteração hidrotermal indicam que, em São Domingos, granitóides e filitocarbonoso rico em pirita constituíram fontes do ouro das mineralizações, enquanto que em Correntina monzogranito e rochas básica-ultrabásicas. As ocorrências de ouro enfocadas, juntamente com aquelas do Terreno Almas-Dianópolis, TO, indicam excelentepotencialidade do arco magmático paleoproterozóico da borda ocidental do Cráton São Francisco para depósitos do tipo orogeniclode-gold.
 Palavras-chave: arco magmático, paleoproterozóico, geoquímica, inclusões fluidas, depósitos orogênicos de ouro, São Domingos,Correntina.
 INTRODUÇÃO A região de São Domingos localiza-se na bordaocidental do Cráton São Francisco, na região limítrofe entre osestados de Goiás e Bahia, a uma distância de 490 km de Brasília(Fig. 1). A Sequência metavulcanossedimentar São Domingos(SSD), plutônicas associadas e seu embasamento siálico consti-tuem uma janela erosiva de aproximadamente 20 km segundo NS e10 km de largura, cuja superfície aplainada é relacionada ao Ciclo
 Velhas. A região de São Domingos fez parte do Projeto Brasília(Barbosa et al. 1969), o qual constou de mapeamento geológicona escala 1:250.000 de grande parte da região centro-oeste doentão estado de Goiás. Em 1975, o mapeamento relativo à discipli-na Trabalho Graduação de alunos do curso de Geologia da Uni-versidade de Brasília foi desenvolvido na região de Galheiros (atu-al Divinópolis), 19 km a norte de São Domingos, e enfocou essen-
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 Figura 1 – Mapa geológico da Província Tocanstins e da parte oeste do Cráton São Francisco (Dardenne 2000 , Dardenne &Schobbenhaus 2001, Pimentel et al. 2000, 2001)
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 cialmente as rochas do Grupo Bambuí (Alvarenga & Silva 1975).No inicio da década de 1980, geólogos da então Metais de GoiásS.A. desenvolveram mapeamento geológico e estudos delitogeoquímica no âmbito da SSD (Teixeira et al. 1982). Em 1986,alunos do curso de Geologia da Universidade de Brasília realiza-ram seu Trabalho Final de Graduação na região de São Domingos,o qual consistiu de mapeamento geológico no âmbito da seqüên-cia metavulcanossedimentar e rochas intrusivas associadas, seuembasamento siálico e rochas sedimentares dos grupos Bambuí eUrucuia (Faria et al. 1986). Freitas-Silva & Oliveira (1999) sugeri-ram que a sequência metavulcanossedimentar de São Domingospertenceria a um ambiente de arco magmático formado noPaleoproterozóico e também, devido a similaridades dessa com asde Jacobina, Serrinha e Correntina, episódio de acreção eamalgamação crustal ao final do Paleoproterozóico, culminandocom a individualização do Cráton São Francisco.
 Na região de Correntina, localizada ao sudoeste do estado daBahia, a uma distância de 520 km de Brasília, afloram rochas daseqüência de Correntina (SCO), com plutônicas associadas, e seuembasamento siálico, constituindo uma janela erosiva de aproxi-madamente 12 km na direção WE e 9 km NS, cuja superfície aplai-nada é relacionada ao Ciclo Velhas. Garimpos de ouro em aluviõesforam explorados na região de Correntina desde meados do sécu-lo XVIII. A Mineração Correntina Ltda. explorou o ouro primárioentre 1975 e 1986, com uma produção de 70 kg de ouro (Azevedoet al. 1979). Geólogos da Companhia Baiana de Pesquisa Mineral
 executaram trabalhos de geologia e de prospecção na região deCorrentina, evidenciando importantes anomalias geoquímicas deAu. O Projeto Correntina (Andrade et al. 1981) teve como objetivoestabelecer o potencial da área com relação a mineralizações deouro e metais-base, enquanto que o Projeto Serra da Extrema(Andrade et al. 1988) desenvolveu trabalhos de levantamentogeológico e de prospecção geoquímica em escala de detalhe noâmbito da mina São Rafael, evidenciando anomalias de maiorconstraste objetivando programa de sondagem.
 O presente trabalho apresenta novos dados de geologia,litogeoquímica, geocronologia e mineralizações de ouro nas jane-las erosivas de São Domingos e de Correntina, dados estes obti-dos pelo autor principal em sua pesquisa em nível de Mestrado(Rendón 2002), recentemente concluída no Instituto de Geociênciasda Universidade de Brasília.
 GEOLOGIA LOCAL São Domingos (SSD) A seqüência SãoDomingos (SSD) (Fig. 2) faz contato, a leste, com arenitos e con-glomerados do Grupo Urucuia, sustentando a Serra Geral de Goiás,com maior desnível em torno de 300 m e cujo topo constitui umasuperfíce aplainada resultante da ação do Ciclo Sul-Americano. Aoeste, a seqüência faz contato com calcários, dolomitos e siltitosdo Grupo Bambuí, cujo domínio é caracterizado por um relevokárstico. As rochas intrusivas da área ocorrem no âmbito da SSD.
 O embasamento siálico da SSD aflora imediatamente a norte esul da mesma, compreendendo gnaisse granodiorítico, médio a
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 Figura 2 – Mapa geológico da região de São Domingos elaborado a partir de Teixeira et al. (1982), Faria et al. (1986), Freitas-Silva (1997, inédito) e presente pesquisa.
 grosso, localmente migmatítico, com intercalações centimétricas amétricas de lentes de metabásica e rocha cálcio-silicática. O conta-to entre o embasamento e a seqüência de São Domingos étectônico, segundo falhas N80ºW, a norte, e N70ºW a sul. Asparagêneses de minerais metamóficos incluem granada+biotita nognaisse, diopsídio+granada+hornblenda na calcissilicática eandesina+granada+hornblenda na metabásica, as quais, juntamen-te com a presença de migmatitos, diagnosticam fácies anfibolitoalto.
 Na seqüência São Domingos (SSD) dominam rochasmetassedimentares, com intercalações de metavulcânicas ácida ebásica. Na porção centro-sul da faixa, predomina sericita filitoferruginoso, avermelhado, com intercalações pouco espessas declorita-filito esverdeado, filito carbonoso, localmente rico em piritae, subordinadamente, quartzito e metachert. Já as metagrauvacas,contendo fragmentos de filito e metavulcânica ácida são mais fre-qüentes na porção central, e xistos (moscovita-granada-biotita-quartzo xisto e biotita-granada-quartzo xisto) na porção norte damesma. Níveis pouco espessos (2 a 15 m) de riolito a riodacito,transformados em moscovita xisto feldspático e intercalados emfilito, têm ocorrência restrita na porção central da faixa. As rochasmetavulcanicas mais conservadas têm fenocristais milimétricosde plagioclásio, parcialmente sausuritizado, e de quartzo imersosem matriz constituída de quartzo, plagioclásio, feldspato potássico,biotita parcialmente cloritizada, moscovita, magnetita e ilmenita.
 Intercalados nos filitos ocorrem, também, níveis de 2 a 5 m deespessura de rocha basáltica, transformada em epidoto-actinolitaxisto.
 As paragêneses da SSD, isto é, plagioclásio sausuritizado,biotita, clorita. granada, moscovita, epidoto e actinolita, indicamcondições de metamorfismo da fácies xisto verde. O empilhamentoestratigráfico original da seqüência não foi reconhecido, uma vezque as unidades mostram-se desmembradas, descontínuas e sub-metidas a intensa deformação, a qual imprimiu uma foliaçãosubvertical a vertical nas rochas. No entanto, a presença de frag-mentos de filito e rocha metavulcânica ácida na metagrauvacaindica que esta foi depositada nos estágios finais de formação dopacote sedimentar da SSD.
 Intrusões de tonalíto, monzogranito, granito, piroxenito e gabroatravessam a SSD. Os corpos de tonalito, com variações locaispara diorito e monzogranito, localizam-se, principalmente, a nortee sudoeste de São Domingos (intrusão São Domingos),apresentando, em planta, forma aproximadamente circular comdiâmetros em torno de 5 km. Afloram na forma de elevações que sesalientam na topografia da área, lajedos ou blocos métricosarredondados. O tonalito é cinza, com granulação média a grossa,textura equigranular, constituído de quartzo, plagioclásiosaussuritizado, biotita, hornblenda e os minerais acessórios titanita,zircão e ilmenita. A presença de clorita e carbonato em microveiosdiagnostica a atuação de processos hidrotermais. As intrusões de
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 granitos a oeste de São Domingos e leste de Divinópolis (intrusõesCórrego dos Gerais) afloram na forma de extensos lajedos ou blocosmétricos arredondados, localmente com metamorfismo de contato,evidenciado pela formação de xistos com andalusita. Três tiposfaciológicos foram identificados, todos mostrando anisotropiaincipiente: (a) biotita granito, tonalidade rósea, textura equigranulare granulação grossa, constituído de quartzo, microclínio,plagioclásio, parcialmente saussuritizado, biotita, parcialmentecloritizada, apatita e zircão como minerais acessórios ; (b) granitoporfirítico cinza, granulação grossa, com fenocristais de feldspatopotássico, contendo xenólitos centimétricos de rochas daseqüência; (c) gabro-diorito, constituído de quartzo, plagioclásio,biotita, microclínio e raros minerais opacos; albita-granito(granófiro) ocorre na forma de diques de direção N80ºW com até,20 cm de espessura, e que cortam somente o tonalito. A principalintrusão básica-ultrabásica ocorre imediatamente a noroeste deSão Domingos, constituindo um corpo de forma, aproximadamente,circular, de 1 km de diâmetro em superfície, sustentado pormetapiroxenito (hornblenda+clorita+magnetita) e metagabro(hornblenda+plagioclásio+magnetita). Sondagens efetuadas pelaempresa Metais de Goiás S.A. na mina Padre (ou Capote)interceptaram sill de metapiroxenito, com espessura variando de 5a 10 metros, intercalado em granada filito.
 Segundo Teixeira et al. (1982), a xistosidade na porção sul daSSD possui direção EW, com mergulhos altos e caimento ora paranorte ora para sul. Na parte central da área, as atitudes,redeformadas pelas rochas plutonicas, mostram inflexão de NEpara NW. Na porção norte, a xistosidade apresenta direção deN300-40ºW e mergulhos altos para NE. As principais falhas e fratu-ras possuem direções NNE, NE, NW e NWW-EW. Os dados es-truturais obtidos no presente estudo permitem reconhecer trêsfases de deformação, mais evidentes nos filitos e xistos da SSD(Fig. 3). A primeira (S
 n), mais expressiva, é caracterizada pelo de-
 senvolvimento de uma xistosidade de plano axial de dobras aper-tadas a isoclinais, de direção N60o-80oW, mergulho vertical asubvertical, paralela às camadas (S
 0), com intensa recristalização
 metamórfica envolvendo quartzo, mica e granada. A segunda fasede deformação (S
 n+1) imprimiu, localmente, foliação de crenulação
 de direção N80ºW, com mergulho forte para NE, e mesodobrasassociadas, com eixos subverticais e, comumente, segregação desílica na região de charneira sugerida pela presença de quartzo. Aúltima fase de deformação (S
 n+2), reconhecida no filito, foi a menos
 intensa, tendo gerado uma clivagem de fratura de direção N10ºW,com mergulho 10º-20ºNE. A utilização de histograma polar eviden-ciou direções N60-80W, N25º-45ºE e EW para fraturas e N20º-45ºW e 35NE para juntas, todas elas subverticais (Rendón 2002).
 Filito e xisto verticalizados são cortados por veios de quartzoN40oE; 10ºNW, conseqüência de processo tardio (S
 n+2) de defor-
 mação rúptil, ao qual estão relacionadas as ocorrências de ouro naSSD e rochas plutônicas associadas. Os planos de fratura sãopreenchidos por quartzo que se apresentam, localmente, deforma-dos, estriados e fraturados. As juntas são preenchidas por quart-zo leitoso. Na região de São Domingos, as coberturas sedimentarespertencentes aos grupos Bambuí e Urucuia não são deformadas,e, portanto, as feições de deformação dúctil impressas na SSD eembasamento siálico resultaram de evento tectônico pré-Brasiliano,provavelmente Transamazônico (2,5-1,8 Ma).
 Correntina A geologia da janela erosiva de Correntina (Fig. 3),estudada em maior detalhe pelos projetos Correntina (Andrade etal. 1981) e Serra da Extrema (Andrade et al. 1988), é semelhante à
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 Figura 3 – Bloco esquemático das três fases de deformação nodomínio dúctil presentes na SSD (Rendón 2002).
 da região de São Domingos (GO), compreendendo embasamentosiálico, constituído de gnaisses e migmatitos; seqüênciametavulcanossedimentar (SCO); stock de diorito, monzonito,tonalito, granodiorito e quartzosienito porfiríticos, pertencentes àFormação Correntina e intrusivo no embasamento síalico e se-qüência metavulcanossedimentar; diques e sills de gabro epiroxenito, e veios de quartzo e pegmatito, intrusivos nas rochasdo stock. A SCO faz contato, a leste, com calcáreos, dolomitos esiltitos do Grupo Bambuí, cujo domínio é caracterizado por relevokárstico e, a oeste, com arenitos e conglomerados do GrupoUrucuia. As intrusivas presentes nesta área, ou sejam, tonalitos,monzodioritos, granitos e diques de rochas máficas são frequen-tes no âmbito da SCO. O embasamento sialico aflora a leste e oesteda SCO, sendo constituído de gnaisses e migmatitos de composi-ção granodiorítica. A SCO, referida como Formação Extrema noProjeto Correntina (Andrade et al. 1988), é composta de filito, xistoe quartzito, intensamente deformados e submetidos ametamorfismo de fácies xisto verde. Tais rochas supracrustaisocorrem numa faixa de 6 km de comprimento e, no máximo, 1 km delargura, na direção NE-SW. O quartzito é branco ou amarelo,granulação muito fina, constituído de grãos equigranulares, bemselecionados. Lentes de metachert ocorrem intercalados nos filitos.A foliação predominante no xisto e filito tem atitude N15º-25ºE,40o-60oNW. O xisto e filito, ambos quartzosos, são de tonalidadeavermelhada, constituídos de finas palhetas de moscovita, clorita,minerais de argila e quartzo.
 Os stocks e diques, incluídos na Formação Correntina, apre-sentam grandes variações composicionais, ou seja, monzonito,diorito, tonalito, granodiorito e granito. O monzodiorito e quartzomonzonito são rochas cinza-esverdeadas, de granulação grossa,pouco orientadas, constituídas de plagioclásio, minerais máficos(piroxênio, anfibólio e biotita) e feldspato potássico, com poucoquartzo. Tonalito e granito apresentam tonalidade cinza, sãoequigranulares, de granulação grossa, aflorantes na parte sul dacidade de Correntina. As rochas intrusivas máfica-ultramáficasconstituem diques encaixados nas plutônicas, gnaisses emigmatitos, sendo que o principal corpo aflorante localiza-se a 1,5km a sul de Correntina, na mina São Rafael (Fig. 3). Tais rochas,predominantemente metapiroxenito, apresentam cor verde a ama-
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 relada, granulação fina e xistosidade, sendo constituídas detremolita-actinolita, epidoto e clorita.
 As rochas da área mostram, pelo menos, duas fases de defor-mação, uma compressiva e outra distensiva. A primeira, mais anti-ga e anterior à deposição do Grupo Bambuí, originou zonas decisalhamento que controlam as ocorrências de ouro na região deCorrentina. A segunda gerou estruturas do tipo blocos de falha,com falhamentos de direção EW e NNE-SSW, presentes no âmbi-to das rochas da SCO e do Grupo Bambuí.
 LITOGEOQUÍMICA E AMBIENTE GEOTECTÔNICO Segun-do Teixeira et al. (1982), os metabasaltos da SSD são toleíticos e asrochas metavulcânicas ácidas, calcio-alcalinas, e sugerem, para asmesmas, ambiente de formação do tipo rifte intracontinental. Paraevidenciar o ambiente geotectônico de posicionamento da SSD edas rochas plutônicas associadas, considerou-se, no presente tra-balho, a assinatura química de elementos traço das intrusivasgranitóides, ou seja, tonalito, granito, granófiro, não deformadosou alterados, e de metavulcânicas ácidas. As análises químicaspara elementos maiores foram efetuadas por espectrômetro deemissão atômica com plasma acoplado indutivo (ICP-AES), excetosódio e potássio, determinados por espectrometria de emissão dechama, no Laboratório de Geoquímica do Instituto de Geociênciasda Universidade de Brasília, sendo que para a dissolução dasamostras foi utilizado metaborato de lítio (Tabela 1). Os elementostraço foram dosados por ICP-MS no laboratório ACME AnalyticalLaboratories, do Canadá, tendo-se utilizado metaborato de lítio eágua régia para a dissolução das amostras. Os fatores de normali-zação a granito de cadeia meso-oceânica (ORG) são os indicadospor Pearce et al. (1984). Segundo Rendón (2002) os diagramasdiscriminantes utilizados, álcalis x sílica de La Roche et al. (1980),classificam as rochas plutônicas de São Domingos comomonzogranito, sienogranito, granodiorito, tonalito, diorito, quart-zo monzonito e, em Correntina, como monzogranito, sienogranito,granodiorito, monzodiorito e sienogabro; no diagrama de Maniar& Picoli (1989), os granitóides são, predominantemente,metaluminosos e no digrama AFM, de Irvine & Baragar (1971), éevidenciada afinidade calcio-alcalina. No diagrama Rb/(Y+Nb) de
 Pearce (1996), tonalito e granófiro posicionam-se no campo degranitos de arco vulcânico, enquanto que os granitos, na transi-ção entre arco vulcânico, sin- e pós-colisionais (Fig. 5). Quandonormalizados a ORG (granito de cadeia mesoceânica), evidenci-am-se dois padrões de distribuição contrastantes: um padrão, in-clui o monzogranito (amostra CR-15), quartzomonzonito,sienogranito, sienogabro e o sienito de Correntina, é fortementeinclinado, com acentuado enriquecimento em elementos litófilos eanomalias negativas de Nb e Ba, e positivas de Sm, semelhanteaos padrões indicados por Pearce et al. (1984) para granito sin-colisional de arco vulcânico (Fig. 6a). Outro padrão, correspon-dente a tonalito (amostra CR-01) e granófiro, apresenta inclinaçãomenos acentuada, menor enriquecimento em elementos litófilos eanomalias negativas em Nb e Th, também característico de ambi-entes de arco vulcânico e de sin-colisão (Fig. 6b). O padrão dedistribuição da metavulcânica ácida (CR-71) é semelhante aos dasrochas granitóides, com acentuado enriquecimento em elementoslitófilos (Fig. 6a).
 GEOCRONOLOGIA O único dado geocronológico publicadoaté o presente para as rochas da região de São Domingos, ou seja,2,042±0143 Ga, foi obtido pelo método K-Ar em anfibólio demetadiabásio (Hasui & Almeida 1970). O migmatito doembasamento e os granitóides intrusivos na SCO foram datadospor Mascarenhas & Garcia (1989) e Cordani et al. (1979) tendo-seobtido isócoras de Rb/Sr com idade aproximada de 2,0 Ga, en-quanto que Sato (1998) obteve idade modelo de Sm-Nd (T
 DM) da
 ordem de 2,4 e 2,1 Ga.Na presente pesquisa foram efetuadas determinações
 isotópicas U-Pb em zircões das rochas metavulcânicas ácidas daSSD porém, não se obteve, até o presente, nenhum dado conclu-sivo sobre a idade de deposição da seqüência. Determinaçõesadicionais de U-Pb em zircões da metavulcânica ácida e deplutônicas estão em andamento. São apresentados resultados deanálises isotópicas de Sm-Nd, efetuadas no Laboratório deGeocronologia da Universidade de Brasília. A dissolução das amos-tras foi efetuada em cápsula de Teflon Savillex, ou utilizando-sebombas de Teflon do tipo Parr, segundo metodologia sugerida por
 Figura 4 – Mapa geológico da região de Correntina (Andrade et al. 1981, Inda 1978, Moraes Filho 1997).).
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 Figura 6 – Diagramas multielementares (Pearce 1996) paradiscriminação de ambiente geotectônico dos granitóides deSão Domingos e Correntina
 Figura 5 – Diagrama discriminante de ambiente geotectônico(Pearce et al. 1996) para rochas das seqüências de SãoDomingos e Correntina.
 Gioia & Pimentel (2002). Para a extração de Sm e Nd foi aplicada atécnica de Richard et al. (1976), ou seja, separação dos elementosterras raras utilizando-se colunas de troca catiônica (coluna primá-ria) e, em seguida, colunas contendo HDEHP - ácido di-2-etil-hexilfosfórico (coluna secundária) impregnada em pó de Teflon. Asanálises isotópicas de Sm-Nd, em modo estático, utilizando-searranjo de filamento duplo, foram efetuadas por meio deespectrômetro de massa Finningan MAT 262, dotados de 7 cole-tores tipo “Faraday Cup”. A razão 143Nd/144Nd foi normalizada para146Nd/144Nd=0.07219, e a constante de decaimento, 6.54x10-12/ª. Aprecisão externa da razão 143Nd/144Nd variou de 0.0006% – 0.0016%e o erro analítico da razão 147Sm/144Nd≤0.19%.
 As análises isotópicas de Sm-Nd foram efetuadas emmetagrauvaca, filito e metavulcânica ácida da SSD, objetivandoidentificar as fontes dos protolitos, e em tonalito e granito porfirítico,intrusivos nessas rochas metassedimentares, no intuito de se obtera idade modelo e a origem do magma que os geraram, e em umaamostra de granito gnáissico do embasamento siálico. Os resulta-dos obtidos para as rochas metassedimentares revelam valores de147Sm/144Nd em torno de 0.11, idades modelo da maioria das amos-
 tras variando de 2,3 Ga a 2,6 Ga., e valores negativos de εNd
 ,
 indicativo de derivação crustal. Os valores 147Sm/144Nd da rochametavulcânica ácida variam de 0,07 a 0,17, semelhante às demaisrochas analisadas, e possuem idades modelo de 2,2 Ga a 2,7 Ga. Osvalores 147Sm/144Nd obtidos para tonalito, granito porfirítico,granófiro e granito gnáissico são, predominantemente, da ordemde 0,1, semelhante às rochas metassedimentares. As rochasplutônicas possuem idades modelo similares, sendo as mais ele-vadas em torno de 2,5 Ga. Os resultados obtidos indicam deriva-ção a partir de fonte crustal. A idade da fonte que gerou o granito-gnaisse do embasamento, a SSD e plutônicas associadas, é de2,5±10 Ga (Fig. 7) e, portanto, considerando a idade K-Ar de 2,4 Gaem anfibólio de metadiabásio intrusivo na SSD, evidencia-se ida-de paleoproterozóica para as rochas supracrustais e plutônicas dajanela erosiva de São Domingos. Considerando-se os dadosgeocronológicos obtidos na região de Correntina, acima indica-dos, conclui-se que a SCO e rochas plutônicas associadas tenhamse posicionado também durante o Paleoproterozóico.
 Figura 7 – DiagramaεNd
 X Tempo para rochas da seqüênciametavulcanossedimentar de São Domingos e rochas plutônicasassociadas.
 MINERALIZAÇÔES São Domingos A SSD hospeda ocorrên-cias de ouro e de cassiterita, exploradas pelos bandeirantes noséculo XVIII e por meio de atividade garimpeira na década dos1980. Em 1976, a Metais de Goiás S.A. desenvolveu programa de
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 Tabela 1 – Resultado das análises químicas de rochas das seqüências de São Domingos e Correntina
 exploração mineral para ouro no âmbito da seqüência, incluindoprospecção geoquímica na ocorrência Cemitério I, e sondagensna ocorrência do Capote, não tendo obtido concentrações de ouroque justificassem a continuidade das atividades exploratórias. Atéo presente, nenhum estudo geológico mais aprofundado foi efe-tuado sobre as ocorrências de ouro e cassiterita.
 OURO Segundo Rendón (2002) as principais ocorrências deouro na SSD são as denominadas de Cemitério I, Cemitério II,Padre (ou Capote), Barriguda e Santana, localizadas próximas umadas outras, imediatamente a W-NW da cidade de São Domingos(Fig. 2). A ocorrência Cemitério I compreende veios de quartzo de,aproximadamente 1 m de espessura, de direção N20°-30°E/sub-vertical. Localiza-se no tonalito, próximo do contato com granadafilito da SSD, estando os veios bordejados por uma zona de altera-ção avermelhada de no máximo 80 cm de espessura, e mais exter-namente por uma zona esbranquiçada, métrica, onde predominamcaolinita, quartzo e illita.
 A ocorrência Cemitério II consiste de veios de quartzo emgranada filito, muito próxima do contato com o tonalito de SãoDomingos. Os veios são pouco espessos (3 a 30 cm), de direçãoN30-40W/35NE ou sub-vertical, localmente mais espessos (1
 metro), de direção N45°-55°E/sub-vertical e bordejados por zonasde alteração semelhantes às da ocorrência Cemitério I, porém maisestreitas, principalmente a zona avermelhada. A ocorrência Padreou Capote consiste de veios de quartzo direcionados EW/65°S eN10°W, sub-verticais, em metavulcânica ácida (riolito), a qual, emtestemunhos de sondagem realizados pela Metais de Goiás S.A.,apresentam de 2 a 20 m de espessura, intercalados em granadafilito da SSD. O riolito apresenta-se milonitizado e submetido aalteração hidrotermal, a qual deu origem a vênulas e veios de quart-zo, com espessura de, no máximo 5 cm, e promoveu sericitização,carbonatização e cloritização. Pirita lamelar ocorre em fraturas noriolito. No contato com o riolito, o granada filito foi submetido acloritização. Análises químicas, efetuadas pela Metais de GoiásS.A. em testemunhos de sondagens, revelam concentrações deouro da ordem de 0,84 a 14,36 ppm, em veios de quartzo no riolito,e de 1,07 a 1,63 ppm em veios de quartzo no granada filito. Resul-tados analíticos obtidos no presente trabalho indicam concentra-ções de Au da ordem de <0,10 a 2,5 ppm, com maior freqüênciaentre 0,11 e 0,18 ppm e um valor de 52,8 ppm em metavulcânicaacida hidrotermalizada. A ocorrência Barriguda situa-se no âmbitodos filitos onde o ouro é hospedado por veios de quartzo N45°E/subvertical, enquanto que na ocorrência Santana o ouro ocorre
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 em veios de quartzo de direções N15°E , 50°SE, e NS e 40°E, encai-xados em filito carbonoso, intercalado em granada xisto. Em ambasas ocorrências, os veios apresentam até 10 cm de espessura, bor-dejados por zonas estreitas de intensa sericitização. Em todas asocorrências mencionadas, os veios apresentam-se geralmente fra-turados, segmentados e budinados, e o quartzo dos veios é geral-mente leitoso e localmente translúcido. Veios de quartzo com es-trutura em pente são freqüentes, os quais foram preteridos pelaatividade garimpeira. Os veios preenchem fraturas de alívio e, pro-vavelmente, são posteriores aos veios de quartzo leitosoauríferos. Embora controladas por fraturas de diferentes direções,as ocorrências auríferas de São Domingos estão restritas a umaárea estruturalmente caracterizada pela interseção de falhas decisalhamento NW e NE.
 O ouro foi observado apenas sob lupa binocular durante apreparação de amostras para determinações geocronológicas dasrochas metavulcânicas, apresentando-se na forma de grãos dedimensões entre 150 e 300 mm. O único sulfeto presente é a pirita,ocorrendo, muito raramente, em veios de quartzo no riolito, osquais contêm as maiores concentrações de ouro em São Domin-gos (Rendón 2002)
 CASSITERITA As ocorrências de cassiterita, localizadas naFazenda Cristal, aproximadamente 10 km a sul da cidade de SãoDomingos (Fig. 2), são hospedadas por veios de greisen, quartzoe, predominantemente, pegmatito, milonitizados e encaixados emxisto da SSD. Tais veios apresentam espessura máxima de 5 m e,até 250 m de extensão, boudinados e controlados por fratura N70°-80°W/subvertical, coincidente com a direção de falha decisalhamento na região. O pegmatito é constituído de quartzo,oligoclásio, moscovita e, subordinadamente, apatita, turmalina ecassiterita. Os dois últimos ocorrem disseminados e, localmenteem vênulas de quartzo. Nas bordas dos veios de pegmatito, oxisto foi submetido a turmalinização.
 A cassiterita e a turmalina foram analisadas por microssondaeletrônica Cameca SX-50, no Instituto de Geociências da UnB,operada com 15kV e 25nA, tempo de 10 s e tamanho do feixe de 10u. A turmalina ocorre como cristais prismáticos, com comprimentode até 0,02 a 2 mm, marrom esverdeados, sem zonação. Sua com-posição química, no diagrama Ca-Fe-Mg proposto por Hawthorme& Henry (1997), corresponde à variedade schorlita. A cassiteritaanalisada ocorre em pegmatito, na forma de cristais de tonalidademarrom amarelado, de 1 a 5 mm de comprimento, com concentra-ções de 0,92 a 0,98 a.f.u. de Sn, 0,02 a 0,014 a.f.u. de Ta e 0,01 a 0,03a.f.u. de Nb (Rendón 2002).
 Correntina OURO Na região de Correntina, o ouro vem sendoexplorado desde meados do século XVIII, quando então, aluviõese veios de quartzo foram lavrados por meio de garimpagem. Acaracterização mais detalhada sobre as ocorrências de ouro daregião de Correntina encontra-se indicada nos relatórios dos pro-jetos Correntina (Andrade et al. 1981) e Serra da Extrema (Andradeet al. 1988), desenvolvidos pela Companhia Baiana de PesquisaMineral - CBPM. As ocorrências auríferas cadastradas e caracteri-zadas por esses dois projetos são as denominadas de Manga doZó, Fazenda Manoel Mendes, Fazenda Tabuá, Fazenda Brejinho,Fazenda Córrego Barreiro, Fazenda Barreiro Vermelho, Serra daExtrema e Sete Ilhas. De um modo geral, grãos de ouro encontram-se em vênulas e veios de quartzo de direção N20o-40oE/vertical,encaixados em monzodiorito e biotita granito do stockmonzodioritico, xisto e filito da Formação Extrema e em xenólitos e
 intrusões de dimensões restritas contituídas de rocha básica-ultrabásica. A principal ocorrência aurífera na região constitui aMina São Rafael, situada no perímetro urbano de Correntina, a sulda cidade (Fig. 4). No âmbito da mina, ocorre um monzogranitocontendo porções métricas de rocha gabróica-piroxenítica. Omonzogranito é atravessado por vênulas e veios de quartzoretilínios, de 50 cm de espessura máxima, enquanto que a rochagabróica-piroxenítica contém lentes e boudins de quartzo. Os vei-os de quartzo apresentam direção predominante para N50o-60oE/80oNW. O ouro dos veios de quartzo ocorre na forma de partículasde até 2 mm de dimensão, sendo que as concentrações mais eleva-das de ouro foram obtidas no metapiroxenito (0,26 ppm a 5,6 ppmAu) e lentes de quartzo no mesmo (1,7 ppm Au), enquanto que otonalito e veios de quartzo encaixados no mesmo são os menosauríferos, contendo 0,4 ppm Au e 0,16 ppm a 1,7 ppm Au, respec-tivamente. Concentrações de arsênio são inferiores a 20 ppm esulfetos são totalmente ausentes. A atividade garimpeira geral-mente concentra-se em veios de quartzo encaixados em tonalito,os quais são marginados por rocha escura, produto de alteraçãohidrotermal constituído por biotita e carbonato, subordinadamentequartzo, zircão e mineral opaco. Figueiredo et al. (1996) obtiveram,nos veios de quartzo encaixados no tonalito, concentrações deouro com máximo de 38,89 ppm, média de 6,63 ppm.
 LITOGEOQUÍMICA DOS PRODUTOS DE ALTERAÇÃOHIDROTERMAL A Tabela 3, apresenta as concentrações deelementos traço obtidas para as amostras analisadas e na figura 8são mostrados os padrões de distribuição obtidos para os ele-mentos traço dosados, normalizados a rocha inalterada. Os valo-res de Sb não foram incluidos nos diagramas por apresentarem,sempre, concentrações inferiores ao do limite de detecção do mé-todo analítico (0.1 ppm). O padrão obtido para a alteraçãohidrotermal do tonalito da ocorrência Cemitério 1 mostra enrique-cimento em Rb, Nb, Sn, Y, Cs, Bi, Cu, Pb, Zn, As e Au (Fig. 8a),enquanto que o riolito hidrotermalizado da ocorrência Padre, enri-quecimento em Ba, Sn, Mo, W, Y, As e Au (Fig. 8a). A maioria doselementos que mostra enriquecimento é compatível com rochasmagmáticas ácidas, e portanto, é possível que o fluido hidrotermaltenha tido como fonte tais tipos de rochas, e/ou lixiviou aqueleselementos durante sua percolação no tonalito e no riolito. O pa-drão de distribuição obtido para o filito hidrotermalizado da ocor-rência Barriguda revela enriquecimento em Rb, Sn, W, Y, Cs, Bi, Cu,Pb, Zn, Ni, As e Au, o que sugere, também, a participação dotonalito e/ou riolito no processo hidrotermal, ou como fonte dofluido ou como contaminante do mesmo (Fig. 8a). O filito carbonosocom pirita abundante, aflorante no âmbito das ocorrências de ouro,mostra enriquecimento em praticamente todos os elementos traçodosados e, portanto, pode, também, ter contribuído para a compo-
 Tabela 2 - Resultados de análises por difratometria de raios-Xem minerais hidrotermais de São Domingos.
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 Tabela 3 – Concentrações de elementos traço (ppm) em rochasprodutos de alteração hidrotermal em São Domingos eCorrentina. (*) concentrações expressas em ppb.
 Figura 8 – Diagramas multielementares em rochas produtosda alteração hidrotermal das ocorrências de São Domingos(SD) e Correntina (CO): (A) ocorrências Cemitério, Padre eBarriguda, normalizadas a tonalito, riolito e filito inalterados,respectivamente; (B) mina São Rafael, normalização amonzogranito.
 As e Au, sugerindo protolito granitóide. No entanto, o acentuadoenriquecimento em Ni sugere protolito básico-ultrabásico, ou queo fluido percolou tal tipo de rocha (Fig. 8b).
 INCLUSÔES FLUIDAS O estudo em inclusões fluidas foirealizado em amostras de veios de quartzo coletadas nas ocorrên-cias Cemitério I e Cemitério II (Fig. 2), tendo sido confeccionadas7 lâminas bipolidas, porém, somente três delas apresentaram-secom tonalidade clara e transparentes. A preparação das amostrasfoi efetuada de acordo com as recomendações de Shepherd et al.(1985). Após a identificação dos tipos de inclusões, procedeu-seestudo microtermométrico, utilizando-se platina de resfriamento eaquecimento, LINKAM ,THM 600, TMS 93, com um sistema debomba de nitrogênio LNP 2, modelo MTM 85, que permite atingirtemperaturas de –180oC a + 600ºC, com reprodutibilidade de 0,1ºC,entre –60ºC e +400ºC. Este sistema está acoplado a um console deleitura e monitoriamento de temperatura e a um microscópioOlimpus com objetivas de 10x, 25x, 50x e 80x, o que permitiu análi-ses de inclusões fluidas inferiores a 10 µm. Os cálculos desalinidade, densidade e pressão foram feitos utilizando-se progra-ma Macflincor.
 O estudo permitiu identificar tres populações de inclusões, ouseja, duas bifásicas e uma trifásicas, sendo que as bifásicas apre-sentam-se como aquosas, tipo 1 presentes nos planos de cresci-mento do cristal ou em trilhas (secundárias) e tipo 2 associadassempre a microfracturas (pseudo-secundárias), e as trifásicas, comoaquo-carbônicas primárias tipo 3, diferenciadas, ao microscópio,por conterem uma bolha de cor preta (30% da inclusão). Embora ovolume de gás (VG) nas bifásicas seja muito menor, tais inclusõessão as mais abundantes (65%), porém, suas dimensões reduzidasdificultaram sua caracterização. As inclusões aquosas secundári-as correspondem a 40% das inclusões estudadas e se caracteri-zam por serem subarredondadas a irregulares, com cristal negati-vo e um VG menor a 15%, enquanto que as inclusõesaquocarbônicas são sub-arredondadas a irregulares, com cristalnegativo e um VG entre 20% e 40%.
 Em Correntina, estudo das inclusões fluidas foi realizado emamostras de veios de quartzo com ouro coletadas nas ocorrênciasSão Rafael (Fig. 4).O quartzo é opaco e com microfracturas. Paratanto, foram confeccionadas 5 lâminas bipolidas, porém, somenteem três delas, devido a sua transparência, foi possível realizaralgum tipo de estudo. Identificaram-se dois tipos de inclusões:primárias, possivelmente aquocarbônicas, e secundárias, aquo-sas e aquocarbônicas. As dimensões bastante reduzidas destasinclusões impossibilitaram efetuar microtermometria.
 Microtermometria Os resultados microtermométricos (Tabela4) obtidos para amostras de quartzo de veio das ocorrências Cemi-tério I e Cemitério II permitiram identificar dois sistemas de fluidos:aquosos (H
 2O-NaCl) e aquocarbônicos (H
 2O-NaCl-CO
 2). Um total
 de 49 inclusões aquocarbônicas tipo 3 foram estudadas, subme-tendo-as a resfriamento e aquecimento. A fusão do CO
 2 foi obser-
 vada em todas as inclusões, sendo que a mudança de fase ocorreua temperaturas entre – 57,9ºC e – 58,3ºC, com maior concentraçãoem – 58,1ºC . A temperatura de fusão do clatrato ocorreu entre 9,4ºCe 10ºC, com maior concentração em 9,8ºC. Segundo Shepherd etal.(1985), as inclusões constituidas exclusivamente de CO
 2 apre-
 sentam temperatura de fusão de clatrato em torno de 10 ºC. A tem-peratura de homogeneização do CO
 2 apresentou valores entre
 22,1oC e 22,8ºC, com maior concentração entre 22,2ºC e 22,4ºC, sen-do que todas as bolhas homogeneizaram para a fase líquida. Esta
 sição química do fluido hidrotermal. O carbonato-biotita xisto quebordeja veios de quartzo na mina São Rafael, Correntina, apresen-ta, em relação ao monzogranito, enriquecimento em Rb, Sn, Cs, Zn,
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 Tabela 4 – Resultados microtermométricos de inclusões fluidasem veios de quartzo aurífero de São Domingos
 pequena variação na temperatura de homogeneização do CO2 é
 conseqüência, provavelmente, dos diferentes valores obtidos paraVG. Temperatura de homogeneização total, salinidade e densida-de, permitem obter informações importantes sobre as condiçõesde pressão e temperatura em que os fluidos foram aprisionados.Na falta de outros indicadores, os valores de Th podem ser consi-derados como as temperaturas mínimas de aprisionamento do flui-do. Durante o aquecimento, todas as inclusões aquo-carbônicasapresentaram temperatura de crepitação entre 290oC e 305oC , su-gerindo alta pressão de fluidos durante o aprisionamento das in-clusões. A salinidade varia de 0,021 a 1,22 % em peso de NaCl e adensidade entre 0,89 a 0,95 (Rendón 2002).
 Nas 48 inclusões do sistema aquoso a temperatura do eutéticofoi de –20,8ºC a 21,3ºC, com moda em 21,1ºC . A temperatura defusão do gelo (TfG) mostrou pouca variação de valores, com me-didas entre –1ºC e –0,2ºC, moda em –0.5ºC a –0.9ºC. Os valores desalinidade de % em peso de NaCl ficaram entre 0,33% e 1,82% edensidade com valores entre 0,69 a 0,91 (Rendón 2002) . Nas inclu-sões localizadas próximas às fraturas tipo 2 (aquosaspseudosecundárias), a temperatura de homogeneização foi de,aproximadamente 170oC, enquanto que as outras crepitaram a300oC, da mesma forma que as aquocarbônicas.
 No presente estudo, não foi observada, a olho nú, a presençade ouro no quartzo dos veios das ocorrências Cemitério 1 e Cemi-tério II. No entanto, o fato de terem sido lavrados por atividadegarimpeira, e existir ouro em concentrados de bateia no local justi-ficam considerar que tais veios são auríferos. Considerando-seque, provavelmente, as inclusões tipos 1,2 e 3 não são cogenéticase que não foram identificadas inclusões de condições de tempera-tura e pressão mais elevadas que a do tipo 3, sugere-se que esteúltimo represente o fluido responsável pelas ocorrências de ouroem São Domingos. As inclusões tipos 1 e 2, as quais não coexis-tem com as inclusões aquocarbônicas, representam fluidos que,possivelmente, não teriam participado diretamente da gênese damineralização. As características geológicas das ocorrências deouro e as propriedades físico-quimicas das inclusões fluidas sãocompatíveis com fluido mineralizador de origem metamórfica.
 CONCLUSÕES As seqüências vulcano-sedimentares eplutônicas associadas, presentes nas janelas erosivas de SãoDomingos e Correntina, apresentam características geológicasbastante semelhantes entre si, tendo sido depositadas noPaleoproterozóico, em ambiente de arco de ilha. A provável se-qüência estratigráfica das rochas supracrustais, exposta mais com-pletamente na região de São Domingos, compreende, da base parao topo, anfibolito e anfibólio xisto, filito e filito carbonoso comintercalações de metachert e riolito-riodacito, metagrauvaca comfragmentos de filito carbonoso e riolito-riodacito, e moscovita xisto.
 Em contraste com as rochas granitóides anorogênicas
 intracontinentais da região de Monte Alegre de Goiás, a oeste deSão Domingos (Botelho 1992, Pereira 2001), os granitóides de SãoDomingos e Correntina são cálcio-alcalinos e apresentam afinida-de química com granitóides de arco vulcânico e sincolisionais.Estas características são as mesmas que Cruz e Kuyumjiam (1993)e Thomsen & Kuyumjian (1994) evidenciaram para os granitóidespaleoproterozóicos do Terreno Almas-Dianópolis (TO) localizadoa norte da região de São Domingos.
 Sugere-se que as rochas supracrustais e plutônicas associa-das, presentes nas regiões de Almas-Dianópolis-Conceição doTocantins (TO), São Domingos (GO) e Correntina (BA), sejamtestemunhos de um arco magmático paleoproterozóico na bordaocidental do Cráton São Francisco. Considerando-se que oembasamento gnáissico-migmatítico (arqueano?) e as supracrustaiscom plutônicas associadas, paleoproterozóicos, das regiões deSão Domingos e Correntina, são parcialmente cobertos por ro-chas sedimentares carbonáticas neoproterozóicas não deforma-das do Grupo Bambuí e uma seqüência de arenitos cretácicos,horizontalmente estratificados, do Grupo Urucuia, conclui-se quea fase de deformação imposta ao embasamento e supracrustaiscom plutônicas associadas ocorreu anteriormente à deposiçãodas rochas do Grupo Bambuí, durante o Evento Transamazônico.A potencialidade da região de São Domingos para depósitos mi-nerais é estabelecida pela presença de várias ocorrências de ouroem veios de quartzo encaixados em filito e tonalito, e de cassiteritaem veios de pegmatito, greisen e quartzo, encaixados em filitos.Em Correntina, o ouro ocorre, também, em veios de quartzo, encai-xados em granodiorito-tonalito da Formação Correntina e seusxenólitos de metapiroxenito e metagabro. As características geoló-gicas das ocorrências auríferas enfocadas em São Domingos eCorrentina e as propriedades físico-químicas dos fluidosmineralizadores em São Domingos, tais como, fluidosaquocarbônicos, baixa salinidade, temperatura >300oC, pressão>2Kb e, em Correntina, fluidos aquocarbônicos, indicam uma ori-gem metamórfica para os mesmos. Nas duas regiões, tais fluidospercolaram fraturas possivelmente transamazônicas, em condiçõescorrespondentes ao fácies xisto verde, promovendo, em São Do-mingos, sericitização e caolinização em tonalitos e filitos, ecloritização e carbonatização em riolito, nas ocorrências de ouro, egeração de pegmatito, greisen e quartzo, com turmalinização, nasde cassiterita. A presença de caolinita e illita na zona de alteraçãohidrotermal que bordeja os veios de quartzo das ocorrências deouro sugerem diminuição da temperatura do fluido quando dainteração com a rocha encaixante. A composição química das ro-chas hidrotermalizadas de São Domingos indica que o tonalito e oriolito, bem como o filito carbonoso com pirita, contribuíram, pormeio de lixiviação, para a composição química do fluidomineralizador. Em Correntina, a alteração hidrotermal (biotitização)foi acompanhada de enriquecimento em Rb, Sn, Cs, Zn, Ni, As eAu, sugerindo que o fluido percolou tonalito e, devido a elevadaconcentração de Ni, rocha básica-ultrabásica. Os depósitos deouro do Paiol e Vira-Saia (Cruz e Kuyumjian 1999; Cruz 2001), naregião de Almas-Dianópolis, e as ocorrências de ouro de São Do-mingos e Correntina, atestam excelente potencialidade do arcomagmático paleoproterozóico para mineralizações do tipo orogenicgold deposits decritos por Groves et al. 1998.
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